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PROPOSTA DE CRIAÇÃO DE FORMAÇÃO PÓSGRADUADA NA 
ÁREA DA ESCRITA CRIATIVA 
 
 
2º E 3º CICLOS DE ESTUDOS 
 
 










 Esta proposta preliminar de um novo plano de formação pós-graduada na área das 
Letras e Humanidades e, mais especificamente, no domínio dos Estudos Artísticos de Línguas e 
Literaturas, surge em primeiro lugar na sequência do apelo recentemente feito no sentido da 
inovação e diversificação da oferta formativa e pedagógica do ILCH e também da Universidade 
do Minho e, em segundo lugar, de uma experiência pessoal de ensino da unidade curricular de 
Escrita Criativa em Inglês que alertou para o grande interesse e motivação que a dita unidade 
suscita entre os alunos dos cursos de Línguas e Literaturas Europeias, Línguas Aplicadas e 
Línguas e Culturas Orientais (e ainda no contexto do Mestrado em Mediação Literária e 
Cultural), tendo estes sobretudo em vista novas oportunidades e saídas profissionais, para além 
do ensino, da tradução e da mediação cultural. A proposta apresenta-se, sobretudo, como uma 
continuação lógica dos estudos encetados na área das línguas e das literaturas europeias, visto 
que dá sequência a estas, enfatizando as componentes de criação, revisão e edição textual 
artísticas. 
 A presente proposta enquadra-se, assim, não só na atual importância e protagonismo 
atribuídos aos estudos artísticos e criativos em geral, como ficou comprovado pela recente 
integração dos Estudos Musicais e dos Estudos Performativos de Teatro no Instituto de Letras e 
Ciências Humanas, mas insere-se também, e acima de tudo, no domínio por excelência das 
Letras que é a própria Escrita, enquanto suporte-base do saber civilizacional das várias línguas e 
culturas que a nossa Escola exemplarmente representa. A Escrita Criativa é, além do mais, uma 
área científica e profissional em crescente expansão e difusão em várias vertentes da vida 
académica, cultural e laboral de um número cada vez maior de pessoas e agentes espalhados por 
todo o mundo e, particularmente, nos países anglo-saxónicos ou de língua oficial inglesa, que 
possuem já uma tradição considerável neste campo a nível nacional e regional (veja-se a criação 
do posto de escritor ou poeta residente em muitas universidades e instituições culturais destes 
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países, já para não falar dos inúmeros programas de ensino e formação que têm surgido nas 
últimas décadas). 
 Os dois cursos aqui propostos (ver planos de estudos infra) aproveitam de forma 
exemplar todos os recursos logísticos, humanos e materiais já existentes no Instituto, sem 
necessitarem de infra-estruturas complexas ou dispendiosas ou ainda de recrutar pessoal docente 
ou auxiliar, visto que as áreas e subáreas por eles abrangidas são quase exclusivamente as das 
Letras e Humanidades. Para além de constituírem um precioso auxílio à projeção das próprias 
línguas e culturas, terão certamente o potencial de atrair novos públicos nacionais e estrangeiros 
(os cursos admitem falantes nativos e não nativos porque alternam línguas primeiras e 
segundas), contribuindo para a internacionalização do Instituto e da Universidade. Para além 
disso, poderão chamar à Escola e à Universidade personalidades de renome internacional 
(escritores e artistas consagrados), através do estabelecimento de protocolos e parcerias, ao 
mesmo tempo que criam uma massa crítica e artística locais, oferecendo ao país e ao mundo 
novos e talentosos criadores na ‘arte da palavra’. 
 A proposta contempla, assim, uma pós-graduação em Escritas Criativas Multilingues, 
que poderá dar igualmente a possibilidade de obtenção do grau de mestre, e um curso de 
doutoramento em Escritas Criativas Avançadas, ambos com várias possibilidades de 
concretização de um Trabalho Final conferente do grau respetivo (especialista, mestre ou 
doutor). Embora todas as unidades curriculares propostas nos planos de estudo sejam de regime 
obrigatório, para que o seu funcionamento seja efetivamente garantido, nada obsta a que 
unidades opcionais sejam igualmente oferecidas, nomeadamente em regime extracurricular ou 
mesmo interinstitucional. Os planos de estudos, aqui apresentados em forma de esboço, 
prestam-se ainda a uma fácil adaptação/conversão caso a Escola queira estabelecer acordos de 
formação especializada com outras universidades nacionais ou estrangeiras. Em parte por este 
motivo, não surgem ainda, nesta fase de consulta aos pares, indicadas nem as horas de contacto, 
nem os respetivos créditos das unidades (entre outros importantes detalhes, que serão 

















Plano de Estudos – 2º Ciclo  
 








Introdução ao Estudo do Texto (IET), Composição Literária 1: Narrativa (CL1N), Composição 
Literária 2: Poesia (CL2P), Composição Literária 3: Drama (CL3D).  
 
(unidades curriculares a serem lecionadas alternadamente pelo DEPL e pelo DEINA, em 





Revisão e Edição de Conteúdos (REC), Escrita Criativa em Português (ECP), Escrita Criativa 
em Inglês (ECI), Escrita Criativa em Francês / Alemão ou Espanhol (ECF/ECA/ECE).  
 
(os alunos optam por uma das três últimas, consoante a língua de formação inicial/1º ciclo dos 









Seminário de Orientação / Supervisão de Trabalho Final 
 
(unidade curricular a ser lecionada alternadamente pelo DEPL e pelo DEINA, em português ou 





Os alunos optam pela elaboração e entrega de um dos seguintes Trabalhos, de natureza mais 
teórica (Mestrado) ou mais prática (Pósgraduação): 
 
A1 – Uma dissertação de mestrado sobre uma problemática relacionada quer com os temas, 
contextos ou métodos da disciplina académica de Escrita Criativa quer com a prática 





A2 – Um Relatório que descreva detalhadamente o conjunto da atividade científica e 
profissional do candidato, mostrando o seu mérito na área dos estudos de Escrita Criativa. 
 
B – Uma obra literária original de Narrativa (ficcional ou não ficcional; crónica, conto, etc.), 
Poesia (uma sequência ou conjunto de poemas sob determinado tema/forma) ou Drama (uma 
peça de um ou dois atos), redigida numa das línguas contempladas pelo curso (Português, 
Inglês, Francês, Alemão ou Espanhol). 
 
Nota: os alunos com média igual ou superior a 18 valores na componente curricular do curso 
poderão avançar para a elaboração de uma tese/trabalho de doutoramento, sendo assim 








































Plano de Estudos – 3º Ciclo 
 
Doutoramento em Escritas Criativas Avançadas 
 
 





Teorias do Texto e da Escrita (TTE), Técnicas e Métodos de Composição Literária (TMCL), 
Escritas Criativas Avançadas em Português (ECP), Escritas Criativas Avançadas em Inglês 
(ECI).  
 
(unidades curriculares a serem lecionadas alternadamente pelo DEPL e pelo DEINA, em 





Revisão e Edição de Conteúdos (REC), Publicação e Divulgação de Conteúdos (PDC), Escritas 
Criativas Avançadas em Francês / Alemão ou Espanhol (ECF/ECA/ECE)*, Escrita Académica 
em Português / Inglês (EAP/I)** .  
 
(*os alunos optam por uma das três últimas, consoante a língua de formação inicial e/ou pós-
graduada; unidades curriculares a serem lecionadas pelo DEPL / DEINA, pelo DER e pelo 
DEGE) 
 
(** os alunos optam por uma delas, consoante queiram redigir a Tese ou o Relatório em 
português ou em inglês) 
 
 
2º e 3º anos do Curso 
 
 
Seminários (Avançados) de Orientação / Supervisão de Trabalho Final: 
1. Definição e Pesquisa do Tema (1º semestre do 2º ano) 
2. Redação e Revisão do Trabalho (1º semestre do 3º ano) 
 
(unidades curriculares a serem lecionadas alternadamente pelo DEPL e pelo DEINA, em 
português ou inglês, respetivamente no primeiro semestre de cada ano, e em simultâneo aos 




Nesta fase, os alunos optam pela elaboração e entrega de um dos seguintes Trabalhos, de 
natureza mais teórica ou mais prática: 
 
A – Uma tese de doutoramento sobre uma problemática científica inovadora relacionada quer 
com os temas, contextos ou métodos da disciplina académica de Escrita Criativa quer com a 
prática profissional e/ou o ofício do escritor e da escrita. (redação em Português ou Inglês) 
 
A2 – Um Relatório que descreva detalhadamente o conjunto da atividade científica e 
profissional do candidato, mostrando o seu mérito incontestável na área dos estudos de Escrita 
Criativa. 
 
B – Uma obra literária original de Narrativa (ficcional ou não ficcional: biografia, romance, 
novela), Poesia (uma coletânea de poemas sob determinado tema/forma) ou Drama (uma peça 
de dois ou três atos), redigida numa das línguas contempladas pelo curso (Português, Inglês, 


























Saídas Profissionais de candidatos formados de 2º e 3º ciclos 
 
Os alunos que concluírem os respetivos ciclos de estudos estarão habilitados a trabalhar, 
independentemente ou por conta de outrem, nas indústrias culturais e artísticas de um modo 
geral, nomeadamente em jornais e revistas literárias, editoras, escolas, e outros organismos. 
Poderão ainda prosseguir com sucesso uma carreira como escritores profissionais, como 





Línguas de Ensino 
 
As línguas de ensino fundamentais são o Português (Língua primeira ou segunda) e o Inglês 
(Língua primeira ou segunda). As línguas de ensino complementares são o Francês, o Alemão e 
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